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 I. Apresentação 

 Nos  últimos  anos,  houve  um  ressurgimento  do  interesse  no  estudo  da  personalidade.  O 

 consenso  de  pesquisadores,  pelo  menos  em  relação  aos  principais  fatores  da  personalidade,  somado 

 aos  achados  nas  áreas  de  genética  e  neurociências,  permitiram  importantes  avanços  em  termos  de 

 pesquisa e entendimento sobre o tema (Matthews, Deary & Whiteman, 2003). 

 Há  diversos  modelos  teóricos  que  descrevem  os  fatores  da  personalidade,  sendo  o  modelo 

 dos  cinco  fatores,  conhecido  como  Big  Five  ,  o  mais  utilizado  e  aceito  (Shiner  &  Caspi,  2003).  De 

 acordo  com  este  modelo,  os  traços  de  personalidade  são  expressões  de  características  hereditárias, 

 somadas  a  características  adaptativas  desenvolvidas  na  interação  com  o  ambiente  (McCrae  et  al.  , 

 2000,  McCrae  &  Terracciano,  2005;  McCrae  &  Costa,  2006;  Rossier,  2005;  Rossier,  Dahourou  & 

 McCrae,  2005).  Os  cinco  fatores,  amplos  e  independentes,  são  denominados  Neuroticismo, 

 Extroversão, Abertura à Experiência, Socialização e Consciência (McCrae & Costa, 1999). 

 A  validade  deste  modelo  foi  amplamente  testada  com  adultos  e  adolescentes  (Allik,  Laidra, 

 Realo,  &  Pullmann,  2004;  Asendorpf  &  van  Aken,  2003;  Baker,  Victor,  Chambers  &  Halverson, 

 2004;  John,  Caspi,  Robins,  Moffitt,  &  Stouthamer-Loeber,  1994;  Pullmann,  Raudsepp,  &  Allik, 

 2006;  McCrae  et  al.  ,  2002;  Shiner  &  Caspi,  2003).  Já  n  os  estudos  de  diferenças  individuais  com 

 crianças,  o  conceito  de  temperamento  por  muito  tempo  foi  mais  utilizado  do  que  o  de  personalidade 

 (Rothbart  &  Bates,  2006).  Porém,  pesquisas  recentes  (DeFruyt  et  al  .  ,  2006;  Shiner  &  Caspi,  2003) 

 apontam  que  estes  cinco  fatores  também  são  úteis  para  descrever  as  características  de 

 personalidade  infantil.  Seus  achados  mostram  que  os  traços  de  personalidade  já  estão  presentes 

 desde  a  infância  e  se  mantêm  relativamente  estáveis  ao  longo  da  vida,  além  de  apresentarem 

 capacidade preditora de resultados  futuros. 

 Assim  como  o  modelo  teórico,  a  maioria  dos  instrumentos  disponíveis  para  avaliação  da 

 personalidade  foram  desenvolvidos  para  o  uso  em  adultos  e  adolescentes,  como  o  Revised  NEO 

 Personality  Inventory  (NEO-PI-R;  Costa  &  McCrae,  1992).  São  poucos  os  inventários  formulados 

 especificamente  para  avaliar  a  personalidade  de  crianças,  o  que  restringe  a  possibilidade  de  pesquisa 

 na  área.  Desse  modo,  faz-se  necessária  o  desenvolvimento  e  a  adaptação  de  instrumentos 

 empiricamente  validados  e  com  boas  propriedades  psicométricas  para  o  uso  infantil  (Tackett  et  al  .  , 

 2013).  Shiner  e  Caspi  (2003)  realizaram  uma  revisão  das  medidas  existentes,  que  incluem  o 

 Inventory  of  Child  Individual  Differences  (Halverson  et  al.  ,  2003),  The  Big  Five  Adjective 

 Checklists  (Goldberg,  2001),  The  California  Child  Q-Set  (Caspi  et  al.  ,  1992)  e  o  Hierarchical 

 Personality  Inventory  for  Children  (  Mervielde  &  de  Fruyt,  1999).  Nenhum  destes  instrumentos  foi 

 adaptado para a realidade brasileira. 
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 O  presente  estudo  tem  como  objetivo  abordar  essa  questão,  buscando  revisar  a  literatura 

 sobre  avaliação  da  personalidade  na  infância  e,  posteriormente  apresentar  os  procedimentos  e 

 resultados  da  tradução  e  adaptação  do  Inventory  of  Child  Individual  Differences  (ICID;  Halverson  et 

 al.  ,  2003;  Deal  et  al.  ,  2007)  para  o  português  brasileiro.  O  ICID  foi  desenvolvido  especificamente 

 para  avaliar  os  traços  do  Big  Five  na  personalidade  de  crianças  e  adolescentes.  Os  cinco  fatores  se 

 dividem  em  15  subescalas,  apresentadas  a  seguir,  conforme  descrição  do  autor.  A  subescala 

 Achievement  Orientation  avalia  a  persistência  e  foco  em  metas  da  criança.  Activity  Level  avalia  a 

 produção  de  energia,  indicado  pelo  vigor  da  atividade  e  movimento.  Antagonism  avalia  o 

 comportamento  confrontativo  da  criança,  indicado  por  atitudes  grosseiras  ou  agressividade. 

 Compliance  avalia  o  comportamento  cooperativo  em  resposta  à  autoridade.  A  subescala 

 Considerate  avalia  a  preocupação  e  consideração  com  os  outros.  Distractible  avalia  o 

 comportamento  descrito  como  falta  de  concentração  e  dificuldades  em  manter  a  atenção  e  o  foco. 

 Fearful/Insecure  avalia  a  insegurança  e  tendência  a  ser  mais  apreensiva.  A  escala  Intellect  avalia  se 

 as  crianças  rapidamente  entendem  o  que  é  dito  ou  está  acontecendo,  se  são  orientadas  para  a 

 aprendizagem.  Negative  Affect  avalia  como  a  criança  experiencia  emoções  negativas  vividas  em 

 situações  interpessoais.  Openness  é  uma  subescala  que  mede  a  curiosidade,  tendência  a  explorar  e 

 descobrir  sobre  as  coisas.  Organized  avalia  se  a  criança  é  organizada,  perfeccionista,  mantém  tudo 

 ordenado  e  arrumado.  Positive  Emotions  avalia  a  relação  das  crianças  com  os  outros,  se  são 

 afetuosas.  A  subescala  Shy  avalia  timidez  e  introversão.  A  escala  Sociable  avalia  a  sociabilidade  da 

 criança,  se  busca  ativamente  a  companhia  dos  outros.  Strong-Willed  avalia  se  a  criança  é  mandona, 

 assertiva, toma as responsabilidades para si (Halverson  et al.  , 2003; Deal  et al.  , 2007). 

 Este  trabalho  se  divide  em  dois  estudos.  O  primeiro,  intitulado  Avaliação  da  Personalidade 

 na  Infância:  contexto  atual  e  desafios,  traz  uma  revisão  do  tema,  apresentando  e  discutindo  os 

 conceitos  e  teorias  da  personalidade  e  realizando  um  levantamento  dos  principais  instrumentos  de 

 avaliação  encontrados  na  literatura.  Este  artigo  teórico  se  faz  importante  para  ressaltar  a  escassez  de 

 escalas  validadas  e  a  falta  de  pesquisas  que  utilizem  instrumentos  com  boas  propriedades 

 psicométricas,  especialmente  em  nosso  país.  O  Segundo  estudo,  denominado  Inventory  of  Child 

 Individual  Differences:  cross-cultural  adaptation  and  validity  evidences  for  Brazilian  culture  , 

 consiste  em  um  artigo  empírico,  que  apresenta  o  processo  de  tradução  e  adaptação,  além  de 

 evidências  iniciais  de  validade  para  o  instrumento.  Optou-se  por  escrever  em  língua  inglesa,  de 

 modo  a  facilitar  a  compreensão  dos  achados  por  parte  do  autor  original  da  escala,  assim  como  a 

 futura  submissão  para  um  periódico  internacional.  Diante  do  exposto  acima,  busca-se  contribuir 

 para  o  avanço  da  pesquisa  na  área,  especialmente  no  contexto  brasileiro,  auxiliando  no 

 entendimento da estrutura da personalidade da criança. 
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 II. Estudo 1 

 Avaliação da Personalidade na infância: contexto atual e desafios 

 Resumo 

 No  âmbito  da  psicologia,  a  personalidade  é  um  tópico  de  extrema  relevância.  O  presente 

 artigo  busca  apresentar  uma  revisão  teórica  sobre  o  estudo  da  personalidade  infantil  e  sua  avaliação, 

 abordando  os  principais  conceitos  e  modelos  de  personalidade,  com  ênfase  em  crianças  e 

 adolescentes,  além  de  descrever  os  principais  instrumentos  de  avaliação  infantil  e  identificar  as 

 lacunas  existentes  na  pesquisa  empírica  atual.  O  método  utilizado  consiste  em  uma  revisão  narrativa 

 da  literatura  científica.  Tal  revisão  se  faz  importante  para  a  compreensão  e  avaliação  da 

 personalidade  na  infância,  além  de  demonstrar  que  há  necessidade  de  instrumentos  apropriados  de 

 mensuração. Por fim, são apontados os desafios e perspectivas futuras da pesquisa no campo. 

 Abstract 

 Within  psychology,  personality  is  an  important  topic.  This  article  aims  to  present  a 

 theoretical  review  on  the  study  of  children's  personality  and  its  evaluation,  covering  the  key 

 concepts  and  personality  models,  with  emphasis  on  children  and  adolescents,  describe  the  main 

 instruments  of  child  personality  assessment  and  identify  existing  gaps  in  current  empirical  research. 

 For  this  purpose,  a  narrative  review  from  scientific  literature  is  utilized.  Such  review  is  important 

 for  the  better  understanding  and  evaluation  of  childhood  personality,  and  demonstrates  the  need  for 

 appropriate  measurement  instruments.  Finally,  the  challenges  and  future  prospects  of  research  in 

 the field are discussed. 
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 III. Estudo 2 

 Inventory  of  Child  Individual  Differences:  cross-cultural  adaptation  and  validity 
 evidences for Brazilian culture 

 Abstract 

 Introduction:  As  more  researchers  utilize  the  Five-factor  model  (FFM)  of  personality  with 

 children  and  adolescents,  the  need  for  instruments  designed  specifically  for  use  with  children  and 

 adolescents  increases.  The  Inventory  of  Children’s  Individual  Differences  (ICID)  has  provided 

 researchers  with  an  age  and  culture  neutral  instrument  designed  specifically  to  assess  the  FFM  of 

 personality  in  children  and  adolescents,  ages  2  to  15,  using  parental,  nonparental,  or  self-reports. 

 Objectives:  The  present  work  aims  to  present  the  Brazilian  adaptation  of  the  shorter, 

 50-item version  of  the  ICID  (ICID-S).  Method:  The  instrument  was  translated  and  adapted  to 

 Brazilian  Portuguese  according  to  the  guidelines  recommended  by  previous  studies.  To  date, two 

 hundred  and  fifty  parents rated  their  children’s personality  traits  using  the  ICID-S.  We associated 

 ICID  with  measures  of  dispositional  optimism  and  pessimism  (Parent-rated  Life  Orientation  Test  of 

 children  -  PLOT)  Results:  Brazilian  version  of  ICID-S  exhibits  good  overall  internal  consistency  for 

 a  research  tool,  with  acceptable  structural  and  validity  evidences.  Further  research  is  then  needed  to 

 improve its psychometric properties 
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 IV. Considerações Finais 

 A  presente  dissertação  de  mestrado  teve  por  objetivo  revisar  a  literatura  sobre  avaliação  da 

 personalidade  infantil,  assim  como  traduzir  e  adaptar  a  ICID-S  para  o  português  brasileiro  e 

 investigar  evidências  iniciais  de  fidedignidade  e  de  validade  da  escala.  De  forma  a  cumprir  com  os 

 objetivos  inicialmente  propostos,  foram  realizados  um  estudo  de  revisão  teórica  e  um  estudo 

 empírico, redigidos em forma de artigos e apresentados em diferentes capítulos. 

 O  artigo  I  apresentou  e  discutiu  os  conceitos  e  modelos  de  personalidade,  com  foco  principal 

 no  modelo  Big  Five,  além  de  citar  e  descrever  os  principais  instrumentos  de  avaliação  infantil 

 presentes  na  literatura.  Diante  da  dificuldade  de  avaliar  a  personalidade  em  crianças,  bem  como  a 

 escassez  de  instrumentos  disponíveis  para  essa  finalidade  na  realidade  brasileira,  tal  estudo  se  faz 

 importante  como  base  teórica  e  justificativa  para  a  realização  do  trabalho  de  validação  apresentado 

 posteriormente  nesta  dissertação.  Também  é  importante  salientar  que  o  estudo  permitiu  uma  maior 

 apropriação  dos  fatores  e  construtos  psicológicos  avaliados  pela  escala  e,  certamente,  auxiliou  nas 

 escolhas realizadas durante o processo de tradução. 

 Foi  possível  constatar  o  aumento  importante  no  número  de  pesquisas  relacionadas  ao  estudo 

 da  personalidade  na  última  década.  Avanços  significativos  foram  alcançados,  com  a  contribuição  de 

 outras  áreas  do  conhecimento  para  além  da  psicologia.  Porém,  deve-se  destacar  que  a  pesquisa 

 sobre  a  personalidade  da  criança  está  muito  aquém  do  trabalho  em  adultos.  Um  dos  motivos 

 envolve  os  desafios  de  medição  inerentes  a  esta  etapa  do  desenvolvimento.  Estudos  em  adultos 

 geralmente  utilizam  o  autorrelato,  enquanto  pesquisas  com  crianças,  por  questões  cognitivas,  são 

 baseadas  em  dados  relatados  por  terceiros.  Também  não  há  um  consenso  na  taxonomia  da 

 personalidade  da  criança.  Ao  contrário  do  adulto,  não  há  um  modelo  teórico  dominante,  o  que 

 aumenta  a  dificuldade  de  convergência  dos  resultados  das  pesquisas.  A  falta  de  medição  somada  à 

 falta  de  conhecimentos  teóricos  a  respeito  da  personalidade  da  criança,  conforme  aponta  Tackett 

 (2013),  corroboram  a  necessidade  de  estudos  que  busquem  a  validade  do  construto.  Neste  sentido, 

 pesquisas  multiculturais,  que  comparem  os  escores  de  grupos  de  crianças  de  diferentes  contextos 

 culturais permitiriam um melhor entendimento do construto personalidade na infância. 

 O  artigo  II  apresentou  o  processo  de  tradução  e  adaptação  de  um  instrumento  para  avaliar  os 

 traços  de  personalidade  em  crianças  a  partir  dos  cinco  anos.  Ressalta-se  que  não  basta  traduzir  um 

 instrumento,  é  necessário  realizar  um  rígido  procedimento  de  avaliação  dessa  tradução,  verificando 

 a  adaptação  transcultural  e  as  suas  propriedades  psicométricas  (Callegaro,  Damasio  &  Bandeira, 

 2012)  .  Foram  seguidas  todas  as  etapas  sugeridas  na  literatura  e  acredita-se  que  a  versão  final  do 
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 instrumento  se  manteve  fiel  aos  itens  originais,  além  de  preservar  a  linguagem  acessível  do  teste  e 

 significado dos termos utilizados. 

 A  Escala  apresentou  razoáveis  evidências  de  validade  e  de  fidedignidade.  As  correlações  dos 

 fatores  de  personalidade,  especialmente  Neuroticismo  e  Extroversão,  com  as  medidas  de  Otimismo 

 e  Pessimismo  foram  significativas,  o  que  corrobora  achados  de  estudos  anteriores.  As  análises 

 fatoriais  confirmatórias  apresentaram  indicadores  de  ajuste  do  modelo  razoavelmente  adequados.  A 

 permissão  de  cálculos  de  covariância  entre  os  erros  de  pares  de  itens  apresentou  relativa  melhora 

 nos  indicadores  de  ajuste.  Ainda  que  os  resultados  respaldem  a  adequação  do  modelo  de  cinco 

 fatores,  esse  não  pode  ser  considerado  ótimo.  A  partir  da  análise  das  cargas  fatoriais  dos  itens, 

 pode-se  perceber  que  houve  um  overlaping  entre  as  subescalas,  o  que  pode  indicar  um  viés  no 

 instrumento. Sendo assim, novos estudos se fazem necessários para aperfeiçoar o instrumento. 

 É  importante  ressaltar  que  todas  as  medidas  utilizadas  neste  estudo  (PLOT-R  e  ICID-S)  são 

 de  relato  de  informantes.  Sabe-se  que  a  mensuração  através  de  relatos  de  múltiplos  informantes  e 

 métodos  diversos  de  avaliação  são  necessários  para  fornecer  informações  mais  confiáveis  e  válidas 

 da  personalidade  da  criança.  Sugere-se  a  realização  de  estudos  futuros,  incluindo  instrumentos  e 

 metodologias combinadas. 

 Os  resultados  obtidos  neste  estudo  evidenciaram  que  o  trabalho  atingiu  os  objetivos 

 propostos  inicialmente,  contribuindo  para  a  pesquisa  na  área,  especialmente  no  contexto  brasileiro. 

 A  divulgação  de  pesquisas  sobre  validação  e  propriedades  psicométricas  de  escalas  traduzidas  e 

 adaptadas  ao  nosso  idioma  e  ao  nosso  país  ainda  é  restrita.  Espera  -se  que  estudos  de  validação  de 

 instrumentos  como  este  possam  ajudar  a  obter  um  melhor  entendimento  da  estrutura  da 

 personalidade  da  criança,  auxiliando  a  esclarecer  as  ligações,  semelhanças  e  diferenças  entre  a 

 personalidade infantil e adulta. 
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 Anexo A  –  Questionário Socio-demográfico. 

 SRS. PAIS E/OU RESPONSÁVEIS, 

 Convidamos a responder algumas questões a respeito de seu (sua) filho(a). 
 Caso tenha mais de um filho, por favor, escolha uma das crianças para responder as questões a 
 seguir. 

 Qual seu grau de parentesco com a criança? 
 ( ) Pai 
 ( ) Mãe 
 ( ) Madrasta/Padrasto 
 ( ) Vô/Vó 
 ( ) Outro. Qual? 

 Qual sua profissão?_________________ 

 Qual sua escolaridade? 
 ( ) Analfabeto/1ª a 4ª séries incompletas – última série que frequentou: 
 ( ) 1ª a 4ª séries completas (primário ou ensino fundamental I) 
 ( ) 5ª a 8ª séries incompletas – última série que frequentou: 
 ( ) 5ª a 8ª séries completas (ginasial ou ensino fundamental II) 
 ( ) 1º ao 3º anos incompletos – último ano que frequentou: 
 ( ) 1º ao 3º anos completos (colegial, científico ou ensino médio)/curso técnico, qual? 
 ( ) Ensino superior incompleto – quantos anos frequentou: 
 ( ) Ensino superior completo 
 ( ) Pós-graduação Especialização 
 ( ) Pós-graduação Mestrado 
 ( ) Pós-graduação Doutorado 

 Repetiu alguma série? ( ) não ( ) sim Qual/quais? 

 Quantos filhos você tem: ______________________ 

 E-mail para contato: __________________________ 

 Idade da Criança Escolhida para a qual deve-se pensar ao responder essa pesquisa: ___ 

 Qual a posição entre os filhos (ex. 1, 2, caçula): ________________ 

 Sexo da criança: ( ) M ( ) F 

 Escolaridade da criança: ________________________. 

 Com quem mora: 
 ____________________________________________________________________. 
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 Anexo B -  Inventory of Children’s Individual Differences—Short  Version 

 Please  read  each  statement.  Look  at  the  scale  and  circle  the  number  that  corresponds  to  the  degree 
 that you think that statement describes your child in comparison to other children his/her age. 

 1 = Much less than the average child or not at all 
 2 = Less than the average child 
 3 = Slightly less than the average child 
 4 = Same as the average child 
 5 = Slightly more than the average child 
 6 = More than the average child 
 7 = Much more than the average child 

 My Child.… 

 1.  Is self-disciplined ……………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 2.  Is energetic …………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 3.  Is mean………………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 4  Is obedient ………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 5.  Is thoughtful of others ………………………………...  1  2  3  4  5  6  7 
 6.  Has a short attention span…………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 7.  Is insecure ……………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 8.  Is quick to learn ……………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 9.  Is irritable ……………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 10.  Has a lot of imagination ………………….…………..  1  2  3  4  5  6  7 
 11.  Is disorganized ……………………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 12.  Is a joy to be with ……………………………………  1  2  3  4  5  6 

 7 
 13.  Is withdrawn …………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 14.  Is sociable ……………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 15.  Is stubborn …………………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 16.  Is a hard worker ………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 17.  Is always on the move ………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 18.  Is rude ………………………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 19.  Is considerate ……………………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 20.  Is easily distracted …………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 21.  Is fearful ……...………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 22.  Has a good memory …………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 23.  Is quick-tempered ……  1  2  3  4  5  6  7 
 24.  Is interested in new things …………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 25.  Is organized …………………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 26.  Is sweet ………………………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 27.  Is slow to warm up to new people or situations …………  1  2  3  4  5  6  7 
 28.  Is outgoing …………………………………………...  1  2  3  4  5  6  7 
 29.  Is hard-headed …………..……………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 30.  Has a drive to do better ……………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 31.  Is active physically …………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 32.  Is disobedient ………………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 33.  Is dependable and trustworthy …………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 34.  Is sensitive to others’ feelings ………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 35.  Forgets things easily …………………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 36.  Is afraid of a lot of things …………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 37.  Has good thinking abilities ………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
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 38.  Gets angry easily ……………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 39.  Is curious …………………………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 40.  Keeps things neat and tidy …………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 41.  Is loving ……………………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 42.  Has difficulty making friends …………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 43.  Loves to be with other people …………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 44.  Wants things his/her own way………………………  1  2  3  4  5  6  7 
 45.  Lacks confidence …………………………………….  1  2  3  4  5  6  7 
 46.  Likes to ask questions ………………………………..  1  2  3  4  5  6  7 
 47.  Does things carefully and with thought ………………  1  2  3  4  5  6  7 
 48.  Has difficulty adjusting to new situations ………………  1  2  3  4  5  6  7 
 49.  Makes friends easily ……………………  1  2  3  4  5  6  7 
 50.  Manipulates to get his/her own way ……………………  1  2  3  4  5  6  7 
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 Anexo  C  –  Versão  adaptada  do  Inventory  of  Children’s  Individual  Differences—Short  Version 
 para o português brasileiro 

 Por  favor,  leia  cada  afirmação  abaixo.  Veja  a  escala  e  marque  o  número  que  corresponde  ao  grau 
 que  você  acha  que  a  afirmação  descreve  o  seu  filho/sua  filha  em  comparação  com  outras 
 crianças de sua idade. 

 Item 

 Muito 
 menos 
 do que 

 as 
 outras 
 criança 

 s 

 Meno 
 s do 

 que as 
 outras 
 crianç 

 as 

 Um 
 pouco 
 menos 

 do 
 que as 
 outras 
 crianç 

 as 

 Semel 
 hante 

 às 
 outras 
 crianç 

 as 

 Um 
 pouco 
 mais 
 do 

 que as 
 outras 
 crianç 

 as 

 Mais 
 do 

 que as 
 outras 
 crianç 

 as 

 Muito 
 mais do 
 que as 
 outras 

 crianças 

 1.É autodisciplinado.  1  2  3  4  5  6  7 

 2. É cheio de energia.  1  2  3  4  5  6  7 

 3. É malvado, maldoso.  1  2  3  4  5  6  7 

 4. É obediente.  1  2  3  4  5  6  7 

 5. Pensa nos outros.  1  2  3  4  5  6  7 

 6. Tem dificuldades em 
 manter a atenção por 
 muito tempo. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 7. É inseguro.  1  2  3  4  5  6  7 

 8. Aprende rápido  1  2  3  4  5  6  7 

 9. Irrita-se com 
 facilidade. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 10. Tem imaginação 
 fértil. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 11. É desorganizado.  1  2  3  4  5  6  7 

 12. É uma ótima 
 companhia. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 13. É introvertido.  1  2  3  4  5  6  7 

 14. É sociável.  1  2  3  4  5  6  7 

 15. É teimoso.  1  2  3  4  5  6  7 

 16. É esforçado.  1  2  3  4  5  6  7 
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 17. É inquieto.  1  2  3  4  5  6  7 

 18. É mal-educado.  1  2  3  4  5  6  7 

 19. Tem consideração 
 pelos outros. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 20. Distrai-se 
 facilmente. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 21. É medroso.  1  2  3  4  5  6  7 

 22. Tem boa memória.  1  2  3  4  5  6  7 

 23. É esquentado.  1  2  3  4  5  6  7 

 24. Interessa-se por 
 coisas novas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 25. É organizado.  1  2  3  4  5  6  7 

 26. É amável.  1  2  3  4  5  6  7 

 27. Demora para 
 sentir-se à vontade com 
 pessoas ou situações 
 novas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 28. É extrovertido.  1  2  3  4  5  6  7 

 29. É cabeça-dura.  1  2  3  4  5  6  7 

 30. Esforça-se para 
 fazer o melhor. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 31. É ativo.  1  2  3  4  5  6  7 

 32. É desobediente.  1  2  3  4  5  6  7 

 33. É confiável, 
 pode-se contar com ele. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 34. É sensível aos 
 sentimentos dos outros. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 35. É esquecido.  1  2  3  4  5  6  7 

 36. Tem medo de 
 muitas coisas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 37. Tem boas 
 habilidades de 
 pensamento. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 38. Fica brabo 
 facilmente. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 39. É curioso.  1  2  3  4  5  6  7 

 40. É organizado, 
 mantém suas coisas 
 arrumadas e em ordem. 

 1  2  3  4  5  6  7 
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 41. É amoroso.  1  2  3  4  5  6  7 

 42. Tem dificuldade em 
 fazer amigos. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 43. Gosta muito de 
 estar com outras 
 pessoas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 44. Quer que as coisas 
 sejam do seu jeito. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 45. Tem pouca 
 auto-confiança. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 46. Gosta de fazer 
 perguntas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 47. Faz as coisas com 
 cuidado e consideração 

 1  2  3  4  5  6  7 

 48. Tem dificuldades 
 em ajustar-se a 
 situações novas. 

 1  2  3  4  5  6  7 

 49. Tem facilidade em 
 fazer amigos.  1  2  3  4  5  6  7 

 50. Manipula para que 
 as coisas sejam do seu 
 jeito. 

 1  2  3  4  5  6  7 
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 Anexo D –  Parent Rated Life-Orientation Test 

 Por favor, marque o quanto você concorda com o que cada frase abaixo afirma em relação ao 
 seu (sua) filho(a) 

 Discordo 

 totalmente 

 Discordo 

 parcialmente 

 Concordo 

 parcialmente 

 Concordo 

 totalmente 

 Diante  de  uma  situação  nova,  meu  filho  imagina 

 que irá se divertir. 
 1  2  3  4 

 Meu filho frequentemente pensa que o 

 dia não será bom. 
 1  2  3  4 

 Mesmo  que  tudo  esteja  bem,  meu  filho  tem  a 

 expectativa que algo ruim acontecerá. 
 1  2  3  4 

 Meu filho costuma antecipar desapontamentos.  1  2  3  4 

 Quando  meu  filho  não  sabe  o  que  vem  pela  frente, 

 ele espera que seja algo agradável. 
 1  2  3  4 

 Meu  filho  pensa  que  até  mesmo  os  jogos  ou 

 brincadeiras  mais  divertidas  irão  terminar  de 

 forma desagradável. 

 1  2  3  4 

 Mesmo  que  o  dia  inicie  desagradável,  meu  filho 

 acredita que irá melhorar. 
 1  2  3  4 

 Meu  filho  acredita  que  mais  coisas  boas  irão 

 acontecer com ele do que coisas ruins. 
 1  2  3  4 
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 Anexo E -  Carta de aprovação do autor 
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 Anexo F – Aprovação do  Comitê de Pesquisa de Psicologia UFRGS 
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 Anexo G - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 Nome do estudo: “AVALIAÇÃO DA PERSONALIDADE EM CRIANÇAS” 

 Instituições: Universidade Federal do Rio Grande do Sul – Instituto de Psicologia (UFRGS). 

 Pesquisadores responsáveis: Profa. Dra Claudia Giacomoni (UFRGS); Luciana Bohrer Zanetello 

 Telefone para contato: Profa. Dra Claudia Giacomoni - 99191809 / 33085111 (UFRGS). 

 Luciana Bohrer Zanetello - 81308089 

 Nome do participante: __________________________________ Protocolo Nº. _________ 

 Estamos  lhe  convidando  para  participar  voluntariamente  em  uma  pesquisa  que  irá  avaliar  algumas 
 características  de  seu(sua)  filho(a).  Estamos  à  disposição  para  esclarecer  quaisquer  dúvidas  em  relação  à 
 pesquisa  antes  e  durante  a  execução  da  mesma.  Leia  as  informações  abaixo  antes  de  expressar  ou  não  o  seu 
 consentimento para participar da pesquisa. 

 1. OBJETIVO E BENEFÍCIOS DO ESTUDO: 

 Esta  é  uma  pesquisa  que  busca  entender  a  personalidade  de  crianças  e  adolescentes,  sob  o  ponto  de  vista  dos 

 pais.  O  conjunto  de  dados  será  usado  para  fornecer  indícios  terapêuticos  e  um  melhor  entendimento  de  como 

 se estrutura a personalidade ao longo do desenvolvimento. 

 2. EXPLICAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS: 

 Neste  estudo,  o(a)  senhor(a)  será  solicitado(a)  a  preencher  3  (três)  escalas  que  avaliam  a  personalidade  do 

 seu  filho(a),  além  de  um  breve  questionário  com  informações  sócio-  demográficas.  Sua  participação  é 

 completamente voluntária e o(a) senhor(a) tem o direito de  interromper a avaliação caso desejar. 

 3. POSSÍVEIS RISCOS E DESCONFORTOS: 

 Os  procedimentos  envolvidos  neste  estudo  têm  riscos  mínimos.  O  risco  máximo  é  de  desconforto  físico  e 

 ansiedade  relacionada  aos  procedimentos  de  testagem.  Todo  esforço  será  feito  no  sentido  de  atentar  para  o 

 bem-estar  físico  e  psicológico  dos  participantes,  interrompendo-se  a  testagem  aos  menores  sinais  de 

 desconforto.  Caso  seja  identificado  algum  problema  de  saúde  ou  alguma  necessidade  educacional,  a  família 

 será  orientada  e  a  criança  encaminhada  para  os  serviços  disponíveis  na  comunidade  com  o  objetivo  de 

 otimizar a saúde  e o bem-estar desta. 

 4. DIREITO DE DESISTÊNCIA: 

 O(A)  senhor(a)  pode  desistir  a  qualquer  momento  de  participar  do  estudo,  não  havendo  qualquer 

 consequência por causa desta decisão. 

 5. SIGILO: 
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 Todas  as  informações  obtidas  neste  estudo  poderão  ser  publicadas  com  finalidade  científica,  porém  será 

 preservando  o  completo  anonimato  da  sua  identidade,  ou  seja,  nenhum  nome  será  identificado  em  qualquer 

 material divulgado sobre o estudo. 

 6. CONSENTIMENTO: 

 Declaro  ter  lido  –  ou  me  foi  lido  –  as  informações  acima  antes  de  assinar  este  formulário.  Foi  me  dada  ampla 

 oportunidade de fazer perguntas, esclarecendo plenamente minhas dúvidas. 

 Por  este  instrumento,  tomo  parte,  voluntariamente,  do  presente  estudo.  Entendo  que  ao  clicar  no  botão 

 “Aceito”, estou consentindo minha participação. 

 Esta pesquisa foi analisada e aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRGS. 

 Diante  de  qualquer  dúvida,  você  poderá  solicitar  informações  sobre  os  procedimentos  ou  outros  assuntos 

 relacionados  a  este  estudo.  Quem  tiver  interesse  poderá  receber  uma  devolução  dos  resultados,  de  forma 

 individual,  sem  qualquer  custo,  em  horário  a  ser  combinado.  Os  dados  obtidos  serão  utilizados  apenas  para 

 fins  de  pesquisa  e  serão  mantidos  pelo  menos  por  cinco  anos  na  sala  101  do  Instituto  de  Psicologia  na  Rua 

 Ramiro  Barcelos,  2600,  e  após  este  período  serão  destruídos.  Agradecemos  a  sua  atenção  e  colaboração  para 

 a  realização  deste  trabalho  e  colocamo-nos  a  disposição,  caso  você  tenha  dúvidas,  ou  gostaria  de  maiores 

 esclarecimentos. 

 Porto Alegre, ______ de ________________ de _________. 

 Consentimento do Participante: 

 __________________________________                               ____________________________ 
 Assinatura do participante                                                            Assinatura do pesquisador 
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